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Malhtfur a Tliomine qui rapporte tout à lui D 

qui nc voit quo lui dans la I^aturc# 

• ê 

Siibszreve-se a 50 rei por semestre, pago no principio dclle 

kuma Folhe* 

anc ih Terc 
Üninta 

3 

c Snbbados. Porto sllcgrc na Typograph 9 

7lo iiio PAirdo cm C 

% 

Scl Fran 

Sr. Jose ^ 

Manoel dos Pass 

nt on Soan 

Folh ao ii l eus 

c no Rio Grande em Ca 

na mesma Typo gr a 

2ia a Bj reis cada liuma» 

* 

N T E i 
R. 

Dever cs dos 
Ministros da Itehgiao, 

Nxo 

tc designada a explicar os princijiios da 

as qualidades moraes e a as vontades divina»- 

devem servir de modcllo, e do regra aos ho- 

nkens: todos os cultos, quo suppoeni huma 

divindade má, cruqj, injusta, vingativa, tai 

entra no plano desta obra, nnicamrn 

mo 

miga dos homcns^cm huma palavra, immo 

ral não podem ser vistos se não como su 

tal natural, c examinar oa fundamentos dai persticões e mentiras inventadas por inposlo 

interessados em perturbar o reposo tio 
van is re 

ligiü'^ que vemos ertabellcadas nos 
res 

liversos pai/es do mundo. Quaesquer que 

se 

g 

humano. Toda I ía iucon 

1"2'' Meias 
jcib as ^ 

H 
q at- os ( 

liflerentes povos formão 
ciliavcl com hum systema religioso que 

da divindade, ou do motor iuve/ãvel ( 
suj)puze-se bum Deos déspota ou caprichoso 

5 

t ire/a, sempre foi a bondade deste ser n que a cifjos olhos fossem as misérias das nações c 

os homens renderão suas adorações o home- os perantes des mortaes hum cspetacula in- 

nagi n-; 
ellí'S tem 

o 

5unp'Tiuo Ser os amava , 

8uppor que este . 

que escutava seus ^ disse Plutr 

difierente ou agrodavel. O mesmo JnpUer, 

nu o tr)n direito a ser justo 

ro'»o? , e que 

f^ze Ios felizes; < 

tinha o poder e a vontade de Deos, disse (iicero, deixaria dc ser Ocos, se 

a 

OlH 
se tem devido con- (legmsudusse ou r/f ndrssc o homem, Um ou 

duir, quo o homem eslava em ohiigacãodc tra parle este orador filosofo representa a Ceos 

fi/.er bem a seus sunilhantes para conformar- como jtratcctov c mt.igo fia vida soda!:*vs\.o 

com os de/iguius deste Ser benéfico. De mesmo 
o que disse a KJ abe.! ona eferna 

b livo deste aspecto, a religião não pôde ser 

outra cou*a mais que a moral natural, ou os 

declara que suas mais caras dtLeias 
quant 

são edar c< /n <s fi.hos dos homens 

d 
o homem 

fi 
pela aullio 

(•)* 

\ 
idadi 

Jsto supposto, toda opinilo, toda a dou 

coníR1 ou 

1» 

don c 

i 
to< 

o cult 

• • 

iV 

•> 

aeiiuor 

n 
po( 

\ natureza e dii 

de maneira al. 

qual, natureza do homem racional 

que sejao contrários 

u ntrari 

c que vive em 

leis 
senciaes em que Iment i 

se sh 

J>üí> a conservação « a felicidade cio tjcucro 

Juinvino. o 

Secundo os princípios <lc Iodas as religiões 

societladi', deve ser deixados como onpostos 

ás intenções do auctí.r da natureza humana: 

lodo o systeina religioso .que induzir a violar 

J 

I 

3 
Cl) Provei, Cap. Vera 3 u — Cícero^ dví legibus^ IH 
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a Justiça, a beiifíPcencia c a humanlcladc 
ou 

a despresar as virtudes sociaes 

9 

d^ 

Todo o homem eom seu 

testado como h 

víüdade: 

ser dc- pôde errar em matei 

propi 
co 

blasfemfe contra a di 

nao 
loancar 

S( 

em toda a hypothesi 

lidos, mas a socied 

ou a 

seu nome prod 

odios 

, que em Justamcn 

i] 

e fomentar di 

5 

, perseguições e entre os o 
s t.jT / • • 

mens, deve ser vista como liuma mentira#abo 

minavel. 

duefa , e caslio-a 

judie *ao a seus ( 

errar cm 

d 

suas^ac 

lei pode 

s 

idã 

i 

vra 
he iuuna lii 

mi numa onia 

táo cruel 

sensata o 

o m 

pois temos meios naturaes para julgar 

se huma religião lie boa, cu má, isto he 

conforme ou contraria ás ideas#que forma 

mos tia divindade. Seirando 

castigar a num homem porque não 

pode vér os cousas invesiveis com 

ollios 

s mesmos 

que seus 1 

tã 

? que so o atoi 

b 

estes prin 

por seu parlieul 

mod 

meontestav 

r 
c; 

C 

eis, a religião mais confoi 

do homem, a conscrvaç ^ 

paz das nações, deve preferi-i 

outra parle 
hum 

o de pensar. Por 

^eos 

mo 

Sábio 

h 

taes 

jioderoso que permilte 

finilarncnte justo 

y 

que os mor 

cor.ti 

e se estraviem em seus 

nas piniões, e prescritas estas com a maior 

e opiruoes 

pen 

9 
1KIO 

pó 

meiil< 

for indignar 

moral he o qu 

dc huma reli 

constantemente sobre 

preceitos da e dict 

onslit 
cxeellencia 

i por ca 

que não 

pprou 

os 

"Sa dc huns Pensamentos 

de 
sjia v 

9 
íilZC 

t 

Donde se segue, que a relicião (l0 

com a 

que festao os b 

uilas supcrsli 

b1 

moral, prohibe o mal 

Assim a moral 
Ialivamente ao mundo 

mens por suas opiniões religiosas. 

m embargo nada ha custad 

tratar aos ho 

Sc 

em que vivemos a 
ped 

gtao 

9 
e o objecto que 

do toq da 

interessa á socie 

tlena 

guc c lagrin 

. ^ 

as persuade 

interessada ( 

mais san 

nacoes qn 

a que a sociedade 

er 

dade polilica. Se a theolo^i regula e or 

os pensamentos c opiniões dos homens ; 

ca das substancias celestes e sobre naturaes 

u moral levanta-se a regular suas accõcs 

dirigindo-as a seu maior bem sobre a terra 

egul 

0 engano 

está forlei 

9 Que 

as 

opiniões dos C 

9 

daos sobre os dogmas abslractos da religião 

Esta idén, que não pôde dienanar dc huma 

divindade beneficia, tem dado causa a perse 

S" 
a castigos, a revolu 

/< 

• m 

ili 

Sc a religião promette rccompenças iuf; 

á virtude, e ameaça o crime com castigos ri 

dades horrorosas, e abom 

9 a mort 

hu p*l 

rogicidios ern 

espantosos 

gorosos na outra 

o 

vida, a moral pronielífe na 

VK presente recompensas sensíveis a lodo o 

homem virtuoso, e ameaça o perverso com 

e seguros; e suas sen teu- 

•dores. Certos Sacerdotes s 

rido sentenciar o Universo 

ranos c 

mbteiosos tem 

ubjugar 

estabelecer seu império sobre 

qii< 

os sobe 

cosligos vesiveis 

9 

• • 

lamentos dos mesmos homens 

os 

pen 

e 

ças, confirmadas 

iuuna 

socieda 

pela 

nova forç 

socicdai 

thoridad 

postores que fumenta 

Os fanáticos 

recebem ambição foi 

Leis. A de paz, e de 

vao e 

proleg 

a dizer que hu 

sua 

( nao 

? 

pocíc 

9 

nem deve occupar-se sa fosse defendida 

dia 

quei 

os 

pensamentos secretos seus indivíduos 

a 
nao alcança nem penetra; só PÓdc j 

•condo 

e afTiri 

a sangue e 

m De 

fiue sua cau m 

demen 

o 
c cres 

que D 

se ; 

ga-los por suas acções 

uclla. 

se 

9 

segu sei: 

paciíj 

tanto que o * sei a 

iíln?v< 

justo 

9 

virtuoso 

y 

e cuinpi chncule 

i negar 

fosse n 

tivesse 

0 sangue luimano 

•d Ire verão a crê 

comprazia em vêr fu 

r 

pa 

9 
e 

a 

idéí 

lej] 

que 

deveres dentro de sua esfera, nem n soe 

de, nem o Governo 

tus 

Cencia 

temerida 

esq 

podem, sem 

ánhar seus f 

1 

P(íuelravc 

08 lodos quantos 

^ piecisas dc si 

que 

não 

a tx 

et pen- 

i 

umas 

oes tão 

samejitos, oif arrogar-Si; ao direito de reguiar 

nas 

tei S 

suas 

• • 

punoes 

erd^deiras, ou 

i 

li 

vãmente 
cousas 

não são de maneira 

as iioçocs 

x /es aos 

luens cie reclo 

alguma perlencenles á experiência 

inimigos de hum 

(ia divindade 

philosophos 

4 ^pstuines 

'"üteis c tão contra 

te 

uslrados. e l-o 

9 

9 

ou a ra 

beog 

lendo 

titbuuo de .'ipartllciyS i 

9 que 

•e lii 

4 

em 

ò 

es 

recia 

tl>0 

   «< » ^ > V^/ ü 

udiosas e hürrivew 

i 

sen 

©ÍTendidas dos eiccssos que vião commeter 

giílO 

nome, as vezes tem repug 

Demais, homens mui piedosos tem que 

con 

ri to d i reli 

rido que todos#aquel!es que seguissem 

a sa 

como ir.compativel bed 
ou a razao 

o 

da moral, c tem olhado 

a 4:ens ilL-U como 
huns imposlores•ty- 

ranaos, o perturbadores da tranquillidadei c 

r in r o gí 

rversos 

humano. 

o 

ado na escra 

anal for neste 
caso a increduli 

r 

opmioes ho 

I i 
de, da religião, e seus 

lei em 

la 

(J í; 

opiniões não tocão. nem 

que ( 
ievem for 

SC 

r 

moral. Esta U 
razão e a experiência por 

no testemunho de nossos 

m 

senlidos ; bom soja que esta moral haja rccc 

h sc k 

a nc^ da 
di\in 

dade, ou bem 

não esteja revestida desta authoridadc sobre 

natural dia obriga igualmcute a 

Iodas as 

iaturas sòciavcis, ou 

de fiel 

que vivem na 

ieda 

, que nao cré em huma religião 

O 

revelada ou cm huma moral 

confirmada pela vontade divi 

expressamente 

a, não poderá 

IWOIIOS som 
bargo de ádmittlr li 

mo 

ral humana, cuja realidade está manifest 

as 
pertencia^ 

9 

4. t • 

om o dieta me constante de iodo 

firmada 

os século 

de lod 
entes ractonacs: ainda 

quclle 

nega 
a existência 

e hum Deos 

rlor da-virtude, e vingador do crime, não 

podendo rnodar a existência dos 

nte ha de conhecer 

omens, f 

les homens anião 

e confessar 

tu 
o que he mil 

qu cs 

o 

apprrcião 
tu de 

9 

• • 

tcslao o vicio c castigão o crime. A 

passo que dc 

como lemos diclo em outi 

quan 

1 

clisignios e as 

de hum h 

parte (2) 

9 
os 

nao se 

estendã álem 

ida presente 

estará 

fcl 

( brigado a conhecer 

sempre 

t 

, para viver 

certo modo 

podião ser vistos 

9 
em 

como mui religiosos 

ainda 

fossem Atheus. (o) 

que 

U 

nao 
poc 

i 

nos, que respeitar e obedecer ás leis que a 

n 
todos os 

(Continur-se-há 

Agradecimentos 

Redaclores da 

mui respeitosos aos Snrs 

da Sentiuella, que em r 

Correspondente, Snr. Manoel Era 

mia, no seu 

9 

ssposta- ao 

: da Ban* 

responderão ao que ha^ 

víamos prometlido no nosso 

50 

9 

a corresponcicncia alli incerida assignada 

sobre 

Vo eador 

pe 

?: 

sobre o esclarescimento que nos 

a respeito da intelligencia de a] 

sitos dal 

qui 

jCI ( 

de Outubro de ISáS. Ganha 

rao 

dviciras, e Doog lhe 

nos deixar mais a 

s pague por não 

ler 

formamos com 

pois nos con 

centando somente 

ciouada Lei não ad 

Vereador figura na 

opinião que emcltirão, acres 

que o artigo SS, da men 

(è a 

sua 

ppoi a necessidade 

teria 

hypolhese, 

respondenci 

que 

i para 

a men to da ma- 

chamamento f!o Vereador immediato 

como nos conformamos com a 

pinião dos 

nossos Collegas também no artigo-Presidencia 

do Capitão Mór— por motivo da literal in- 

terpretação do artigo 90 da dita 

esta 

terpretaç 

ft)do 

05 Snrs 
Picdactcres 

9 

CU , c 

o mundo deve dar as Leis, me faz ro» 

parar em hu 
contradicção que 

p parece 

c 
em a ser: qu 

tal 
ind hoje 

os Vereadores desta Ca pi 

estem aquell 
.v^Ih 

^ras, de máo agouro, 
encoslão 

capas 

a essa» 

varas vermelhas do tempo antigo , 
ornao-se 

com o t and arte, não sei 

fossem as antiíras ( 

n 

para qnc, como se 

^. sein que lenha 

avi té hoje a este respeito declara 

Ue do gislativa, comc%!ie do parecer dos nossos Gol 

log 

Mó 

ito 

rufes necessários á sun fclich 

a Presidência dos (íipilaen^ 

em como a cima disse; mas 

toqfiei neste topico por se fallar na matéria 

9 

e eu I 

mpre qu 
e 

f( com 
t 

cl e l 
íVidentes, t 

hil 

tão 

di- 

e ser esta a minha 

9 

tamb dos Sn 

pimao, 

Kedactoi 

que 

a 
talvez 

Pelo 
monos 

reilo á estimação e aos ficios 
ucie 

dade; sejão qunes fo outra parle 

a nova Gamara Municipal da Corte ii^orcou 

a Dispotismo em 

lioroí 

<5 

<ui f 
< reü 

pas, varas, 

nformidade 

&c 
velh 

do artigo 90 da difa f 

CO Yeja-se o discurso preliminar desta ohra 

CO Lste he o diclame de S, J 

sua apoio 

Martvr* Veia 

*9 
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V J R T E D A D E,S, 

Supplicu srnleiictosa. 

Senhor, os que nos «pprimem, c os 

i. 

querfios 

Quentes 

1:4 <i 

ulli 

sohorh 

t coutumtUfnn 

ao Su 

(Orarão, que ía/ia Nrhcnuas sacerdot 

l)<4os tliTador.) 

ç 
n 

d 

mf.smo 

iNói 

Díí 

pelo 9 

qu 
; r( 

«(^5 

(vuivoría ao prcniio d l 

nossos uiiuni^i», c dí» oíhmi.iivi u 

Cuiislil 
9 

de sua Divina S 

Em luini 

s 

(/Aí Jíruíidtira ) 

lado livre, o homem apren 

cie 
a ler cc/iilie( i me ido 

da sua 

dignidade 

« 

i 

e a 
saber 

avaliar-se roíuo boi wkii , a cami 

siderar-se como 

alguma 

O 

cousa iio sv^loma 

clle mesmo apjirovuu e para cujo esla 

por 
conseguinte 

que 

bclecimenlo contribuio ; c 

tende a regular seu comportamcnlo cm con 

formidade á segurança e conservação 

desse 

\ 
lystema Elle aiha o Estai 

1 

po (jne parti- 

cipa i delle. Sua obediência não be o fiio e 

repugnante resultad 

l 

▼ivo, alegre c 

ospo 

terror 

9 

mas Sun o 

anco efteito do amor. 

violação das formlutas nos puros princí- 

pios da jusliça , e a 
que c!le cíeo pleno 9 

as 

tenlim^nlo , jvor buma jusla e períeila rc 

presenlação he por elle considerada o ma 

is revoltante dos crimes. 

pensará livre 

mente , e do mesmo modo cmillirá sua opi 

IllciO sobre a Coiislilnicão do Estado. InccA 

santemenle clle sc esforçará em melhora 

a 

t 

e 
cntrnw com sizucIczj eui lud 

(Kba 

ícs politiorjí 

K u ox 

(!C r costumes na o 

/ 

em ser 

S( nau 

a 
l.ul 

xo de hnm b «ai .uvej no; 

1 bc inútil tnlre bum l^o- 

• • 

vo 
lio 

h 

5C 
qiw 

mia ; n to pode ser 

ache favorecida, snst 

( 

iT! 

f íVí 

pela Aulboridade, 

firmada pelo exen 

Compensas e considerações. 

j' 

pela .ri , ce n 

lo c animaila i 

'Wnl \ a 

a ser buma satvr i verdadeira \ iria 

• • ' ^4 ^ W 

\raae para bum (inverno iiijn>lo c di^polico. 

qiu 

hostilidade; hc smi hum acto de nmao 

\a as relações reciprocas do Monarcha 

rò\o, e lhes indica os meios de iiuituaiiicn 

se sustcuUncni 
9 

apoierem, c 

AMüCDOTA. 

u xil ar cm 

% 

c 

0 

Vlei to Grande do Ilcspanha conservara na 

maior estima 
bum quadro 

9 repcseutaiido 

Dilúvio Ui/nersal. Nclle so via luun Anjo 

vaiw lo 

í _ 

o commum naufrágio (9s 

uf > /f i(lul'rüe>ie do lodbos diauto da ima* 

c da boc i do 

i 

f.eimníc 

gem lo santo sen pauroviro, 

santo saniuo 

V, Exaltcnciii. 

estas >ídavras 

{nrora FliLmuitJisüA 

LEI DÃO. 

Hoje continua, o leilão 

jr enna f 
!n loj^ 

d'A lia ia te do Antonio («aliVcê, Una de l>ra 

gançn. Acresce buma porção do papel branco^ 

c genebra cm 

(d ija? 

N N U y 

S. 

Alguns cfTiciaes dc (^arpmU 

O - -. - 

iros c pcdrel 

hir Irabalh.ir em Alegrete f 

ros que que 

ou alguns escravos dos mesmos oíricios , que 

se v 
endão, procurem a ^Josó Joaquim Hibei^o 

Guimarães, ou 
a 

rancisco da Cosia Maia 

nesta Cidade p^ra tractarem dos Jornaes ou 

enda. 

Precixa sc alugar huma casa com lüj-i, 

ferindo se na Una da Praia, adevcrle-s 

peem duvida a pagar qualquer.ji 

R( 

< 

q 

a liver c qui/.er 

pot fazer an 

núncio por este Diário para ser procurado 

a 

Pi 
cm frenl quitanda 

no Ai 

por ba 
do Sobrado N 90 

i cera em 

lias < 
todas a 

i les por preço com modo. 

Vend 
se 

ou alug 

muuo 

i-se buma ama com 

orn leite s< in ci ia . idade de I {] a 1? 

annes. Quem per tender dirija se ú Síua das 

ores N. ' 1 cm Ironleao sobrado do Capelão 

Pedro deSou/.a I.oubo, que achará com quem 

Ir^lar, c o motivo por que se vende. 

No dia Sexta feira l2.õ do corrente , se ba 

e arrematar cm praça Publica, das orfão* 
> 

do qn 
o eífeilo necessário lie aniquillar lo- nesta Cidade, a Sumaca Soledade, poi tencen» 

das i 9 virtudes. ^ 

li uma Constituição não he bum r.cto de 

te á herança do íalioeijo Joaquim Joso de Am 

vedo. 
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